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A Manifestação ao sr. Dante Marcucci
Sua o__«eg__«3.Eii a «esta cldEa-d-e — Os discursos Outros pormenores

Constituiu uma verdadeira
consagração civica, a mani-
festa ção popular levada a efei-
to na noite de sábado ultimo,
ao sr. Dante Marcucci, candi-
dato do nosso Partido á curul
Prefeitura! de Caxias.

E' que tudas as forças pro-
pulsoras desse Partido, cuja
chefia está sob a responsabi-
lidade honrosa do benemeri-
to gal. Flores da Cunha, re-
presentadas no comercio e
nas demais classes produto-
ras, convergiram para o mes-
mo fim admirável de grande-
za e de solidariedade, num
circulo de perfeita simpatia
a um homem que : elas suas
qualidades aprimoradas de
cidadão e de político, se ha
imposto à confiança do ele;-
torado da forte agremiação
que é atualmente o P. R. L.

Notava-se em todos a ex-
pressão viva da alta estima
que goza o candidato aludido,
expressão que fala bem de
perto á sinceridade e dedi-
cação desve forte aglomera-
do político.

Desde cedo via-se um mo-
vimetito furado comum, numa
anciei! ado dc que a hora se avi-
sinhasse para, numa manifes-
tação esplendida de civismo,
prestar-se, de maneira con-
digna, a homenagem de res-
peito a que faz jüs o candidato
oficial.

Não podia ser de outra for-
raa o modo com quedeveriam
permanecer os que iam prés-
tar a prova do seaacatamen-
to. pois desde o mais desta-
cadp elemento na esfera po-
litica de Caxias, atè ao mais
humilde obreiro, vislumbrava-
se neles um anceio natural de
corações bem intencionados
que aguardavam

A CHEGADA,

a qual se deti ás 21 horas,
mais ou menos.

Meia hora antes da chega-
da, tomando autos, dirigiram-
sc até á Xarqueada, grande
numero do amigos e correu-
gionarios, com o fim de re-
ceber o recém-chegado.

A's 20,45 chegava ao local,
acompanhado de grande nu-
mero de pessoas de destaque
social e político, o sr. Dante
Marcucci, sendo abraçado e
muito felicitado por todos, en-
tre eles o cel. Miguel Mura-
tore, dr, Olmiro de Azevedo,
srá: João Abbott Sobrinho,
Adelino Sassi. Oscar Pedroso
<*a Silveira e muitas outras
pessoas, cujos nomes nos es-
capam á memória, inclusive
exmas. senhoras esenhoritas.

Formado extenso prestito,
rumaram em direção á ei-
dade.

Parando defronte ao Cine-
ma Central, onde os aguar-

Sp. DANTE MARCUCCI - Candidato do P. R. L. a Prefeito de Caxias

dava compacta massa de po-
,vo, dirigiram-se á sede da'Associação dos Comerciantes
jde Caxias e, ali, da sacada'principal do edificio, falou o
sr. Américo Ribeiro Mendes

Ique, num feliz discurso, queia todos agradou, disse que a'"sua palavra era porta-voz dos
j sentimentos nobres e cívicos
Idos Amigos de Caxias, os
j quais se sentiam felizes por
manifestar por meio da sua

j palavra a sua grande e ex-
opressiva simpatia.

Terminando com muita fe- \
jlicidade o sr. Américo Ribei-
ro Mendes foi -Mf-orosamente

! aplaudido.

Feito silencio, falou o div
Olmiro de Azevedo, em nome
do P. R. L. dc Caxias, sau-
dando o candidato e dizendo,
entre outras considerações,
que o voto livre dos seus con-
cidadãos havia de sagrar,
com ardor e com entusiasmo,
o nome digno do candidato
do mesmo Partido.

Recordou com muita pre-
cisão os áureos tempos da
juventude dó sr. Dante Mar-
cu.'ci, dizendo que sempre
havia sido a mesma secunda-
da de esforço.de inteligência
e de tenacidade, conjugadas
ao sacrifício unico de ver sua
terra natal recomendar-se ás

demais cidades do Estado.
Seu discurso, que foi uma

admirável peça oratória, agra-
dou em todos os pontos á as-
sistencia que o aplaudiu entu-
siasticamente.

Em seguida, falou o sr. Dan-
te Marcucci. Começou ; sua
oração de agradecimento á
confiança, á bondade e ao ca-
rinho do povo caxiense, fazen-

[dò um esboço geral dos senti-
| mentos que norteiam o seu
eòpiiito esclarecido e sincero,
prometendo, durante o tempo
que vai dirigir o.s destinos
desta terra, se preocupar com
tudo que fala de perto ao
progresso de Caxias.

Ocupou-se demoradamente
na analise da vida desta terra,
com palavras grandementerendilliadas de imenso cari-
nho, dizendo que tudo fará,
embora chegue às portas do
sacrifício, uma vez que isso re-
dunde em proveito do bem es-
tar dos seus correligionários,
amigos e conterrâneos.

Por entre aplausos e vivas
da multidão, o sr. Dante Mar-
cueci terminou o seu discurso,
convencido da confiança quetinha no eleitorado da sua ter-
ta, afirmando que a vitoria do
nosso Partido será um facto
francamente cheio da mais
perfeita compreensão civica.

Falaram, depois, respecfi-
vãmente, os acadêmicos de
direito Serafim Machado e Al-
eeu Silva, este, juiz distrital de
Arroio Grande, que produzi-ram belíssimos discursos, re-
passados da mais viva solida-
ried;.de politica ao seu colega
de turma que é o sr. Mar-
cueci.

A interessante menina Ro-
sa Grazziotin, recitando uns
versos de saudação', entregou,
ao terminar, ao candidato Li-
beral, uni lindo ramãlhelé de
flores naturais, vivando o no-
me do mesmo, fendo corres-
pendida pela multidão.

Por ultimo, tomou a pala-vra o deputado Estadual, dr.
Adolfo Pena que. com frazes
repletas do muis sadio pa-triotismo, lembrou o imemo
interesse que tem, como po-litico que ò, pela grandeza,sempre destacada cia «Pérola
das Colônias» — Caxias -- a
terra do trabalho e dos gran-
des cometiiiientps, que repre-
sentam o estimulo de cada
um dos seus filhos.

S. s. recordou vários pon-tos da vida politica de Ca-
xias, fazendo com facilidade
as apreciações mais precisas
e apreciáveis e, por ultimo,
manifestou a sua alegria poraquela manifestação que con-
sagrava o nome do sr. Dante
Marcucci como sendo uma
garantia para os destinos des-
ta terra.

Uma banda de musica par-
ticular abrilhantou a mani-
festação.

Seriam 22 horas, aproxima-
(liimenle, quando terminou a
manifestação, conservando-se,
ainda, alguns amigos em a-
mistòsa palestra com o sr.
Dante Marcucci e com mení-
bros de sua comitiva.

O «O Momento», como or-
gão do Partido, cumprimenta
o sr. Dinte Marcucci. apre-
sentando-lhe as mais calorosas
felicitações pela alta prova
de significativa estima que, lhe
prestaram sábado ultimo o
P. R L. e o povo de Caxias.
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Ad mater
Le rose belle per i cari morti,
Figli amati, al cor sempre risorti,
Ho raccoito, stamane, nel giárdino,
E corolle cTolezzante gelsomino.
Ed all'offerta dei fiorito omaggio, *
Risplendere, di vita, picciol raggio,
Mi parve di veder sui cari visi
Dolci, soavi, accenni di sorrisi,
Che all'afflitto cor parean grazia,Di conforto, speranza al vecchio padre,Pietate al dolor che Talma strazia.
E, nelFangoscia mia, rivedea,
I cari che morir in grembo a madre,
Mater dolorosa, che piangea.

Cezar Fallabrino

Â's Portas do
Pleito

Bra. Clara "WeistelO.
BVSolestias de Senhoras e Crianças

Consultório e residência:

£3*u.a J-ulIío d.e Castillios 13-â=Q
TELEFONE 348

ATEHDE CHAMADOS

•«n lr<4Í Sr* s|3P I )A fr W (ifm 1*1if% ini 13 la\ %j %& il %3 HL
de saes de
melhores resul-

Preparado a base
frutas. 0 remedio quelados tem dado no tratamento do esto-
mago, ligado e intestino. Neutralisa os
ácidos do estômago, descongestiona o
figado, limpa o intestino e elimina do

sangue o ácido urico.

UM SO' VIDRO COMPROVARA' SUA . EFICÁCIA

mmm mm a SypMlis:
(DAS PUBLICAÇÕES OFFICIAES)

1) — A syphilia é uma doe-.ça gravíssima, muito perigosapara a própria pessoa, para a família e para a raça.
2) — A syphilia têm preferencia pelos vasos (aneunsmas •systema nervoso), paralyslas e loucura.
8) ~~ 

t,,8-?1'"'9, é *nuito c<>ntasiosa; tenha os objectos do
amigas? "S° separadosi evit° beijar as pessoas

Notáveis médicos aconselham o"RUU DE KOCÜEiBA"
Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira

COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS
5 Grande Prêmios — 5 Medalhas de Ouro '

MEIO SÉCULO DE TRWMPUOS !!!„ _,.,.. ._..,__ ___| C

Casa !Fm€P-art-a
A firma Alexandre Aguzzòíi; tendo adquirido a

existência da casa funerária de propriedade dos
srs. Luiz Battastini & Irmãos- instalou-se no pre-dio numero 779 á rua Visconde de Pelotas desta
cidade, onde atenderá eom a máxima presteza, teu-
do para isto adoptado grandes melhoramentos.

Encarrega-se também de prontificar todosos naneis necessários para enterros: convites,
óbitos, lisenças, etc.

Mantém e melhor sortimento âe coroas — PREÇOS
MÓDICOS V

TELEFONE 108

O Partido Republicano
Liberal, a cuja frente es-
tão homens de compro-
vado ardor partidário
vai, dentro de pouco, dar
a prova inconcussa do
seu grande amor á causa
da mais justa aspiração
que tem o mesmo Parti-
do, levando ás urnas os
nomes de ilustres candi-
datos, que serão os pio-neiros futuros do pro-
gresso è do bem- estar
desta terra.

Caxias que sempre me-
receu a dedicação e a
boa vontade dos seus ho-
mens polrticos ficará sen-
do cada vez mais o reduc-
to onde a compreensão
civica arma a sua tenda,
sem preâmbulos na sin-
ceridade, porque todos a
querem digna de um bom
nome em face das demais
cidades do Rio Grande.

Obedientes oomo são ao
conclamar nas horas pre-cisas em que deve ser
manifestada, èm toda li-
nha, a pujança e o valor
de cada soldado po-litico caxiense não pode-i ão, por conseguinte, alho-
iar-se ao toque queconeita á sagrar com
o voto sincero os candi-
datos apresentados, re-
sul tando, por isso, o ex
plendór seguro do pleitocom essa sinceridade e
segurança que todos es-
peram no dia 17 do pro-ximo mês.

A vida de trabalho ho-
nesto e profícuo que ó
característico da nossa
população, vai ter, dai
por deante, a sua supre-
macia no tocante ao seu
desenvolvimento e ao seu
valor, mercê das boasin-
tenções que circundam o
espirito alevantado dos
indicados—protótipos quesò pensarão, cremos de
fonte limpa * na
felicidade dos dias
futuros para todos queformam a coletividade la-
boriosa e pacata de Ca-
xias.

2 DE HOVEMBRO

Comemoração dos
Mortos

O mundo inteiro tíomemo-
ra, nesta data, o dia dos mor-
tos.

Em todos os templos, des-
de ás grandes Catedrais ás
pequeninas capelas mais ar-
redadas do burborinho e dos
tumultos, rezam-se orações,
elevam-se preces ardentes ao
Deus Onipotente pelo des-
canso sempiterno dos mes-
mos.

Nos cemitérios colocam-se
llores nos túmulos, num sinal
de profundo respeito e de
impereeivel saudade.

Aqui, è a mãe amorosa quechora convulsivamente a per-da do filho extremecido.
Ali, é o esposo amargura-

do que sente a falta irrepa-
ravel da companheira de
seus dias.

Acolá, é o filho que, curtin-
do a dôr amarga da orfanda-
de, vem tateando a via crucis
da vida e leva, neste dia, a
prova imensa do seu tributo
filial.

Maisadeante, é a noiva que,com a lagrima—sangue bran-
co da alma—chora pezarosaa morte, ainda quando a vida
era mais prosaica e mais inten-
sa, daquele que deveria ser,
tarde ou cedo, o esposo ex
treinado.

E é assim que se comemo-
ra o dia de finados: com fio-
res e com lagrimas.

Depois d'amanhã o povoCaxiense levará à necropole
o testemunho seguro da sau-
dade que tem dos seus mor-
tos queridos, espargindo so-
bre a campa dos mesmos as
flores simbolisantes de um
imenso recordar, porquenesle dia nasce em todos os
peitos a ílor roxa—sintese de
uma sentimentalidade a toda
prova.

Nào haverá, por certo, quemnão sinta, nesse dia, saudade
do parente ou do amigo, e vá,
ali, no lugar onde descansam
os seus restos, colocar com
genuílexão respeitosa as fio-
res eloqüentes do seu senti-
mento e da sua saudade.

2-4b de 0-u.fu.Toro

Passou nesta desta, o 5.0aniversário que o exmo. sr.
dr. Getulio Vargas tomou
conta das redoas do Governo
discrionario

Eleito, mais tarde Governo
Constitucional, s. Exa. tem
dado ao Brasil um destino
de ordem, paz e trabalho.

Pelo Governo da Republica
foi esse dia considerado fe-
riado, não funcionando as
repartições publicas.

-O-

Oxiibas ao
q.ue

Par-

i No próximo mês a Erapre-
za Tompsou & Cia. fará tra-
fegar até ao porque os Oni-
bus de sua propriedade, es-
perando que o publico cor-
responda, de maneira elo-
quente o esforço e a boa
vontade que tem a mesma
para com o publico Caxiense.

-o-

Engravataria""Violeta"

Vem tendo destacada pre-ferencia por parte do publi-co a nova engraxataria «Vio-
leta», de propriedade do sr.
Diniz Labourdelte, onde se
lustra á maneira esmerada.

Por isso esperamos con-
fiantes a verdade da vi-
toria quo deverá empol-
gar, ante a convição do
voto de cada um.

A's urnas! para dar o
testemunho do nosso des-
preendimonto e do nosso
civismo, nunca desmon-
tidos.

Heitor Morais

— Na Matriz desta cidade
rezar-se-ao missas «de re-
quiem» em sufrágio dos mor-
tos em geral.

Jomissao d.e
Operários

ederauerDr. D. ii
ADVOGADO

Inventários — Contratos —
Testamentos

Serviço* ForciiHcs rui Gernl
Consultas: A's9 horas, ás 14

edas 16 às 18
Exerjtorio c Residência:

Rua .Julio de Castílhos, 2546

Oi'ii"b*u.s ao t
texio

!erai

Nos dias l e 2 de Novem-
bro, a empreza Thdmpsom &
Cia. fará trafegai- seus oni-
bus, conduzindo os passagei-ros, não tendo valor, nestes
dias, as passagens com pas-sas.

Para P. Alegre, afim dc
tratar de assumtos que falam
de perto aos interesses da
classe, seguiu, segunda-feira,
tendo regressado quinta-feiraultima, uma comissão de ope-
i-iirios sidicalizados.

Foram eles á Palácio tra-
tar, de vários assuntos juntoao Governo do Estado, tendo
sido encaminhados pelo Tet.
Artemin KaranJ professor da
aula noturna que mantém os
operários.

-O-

"Correio XJnl-
vesal"

Acompanha a presente
edição deste jornal o uu-
mero 135 do «Correio U-
niversal», que é distribui-
do como suplemento.

-o-

Os louvores comprados
são como tais avaliados.

l-o d.e IsTo-venToro

Amanhã, dia de Todos os
Santos, na Igreja Matriz os
Ofícios Divinos serão como
nos Domingos, pois que é dia
Santificado.

QUEREIS
UM ANUNCIO:

BOM E BEM FEITO
consultai, em seguida com

á gerencia
DESTA FOLHA
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Visão ideal, que sempre me apareces,
Como te hei descrever com sentimento,
Se estas frazes de amor que me ofereces
São todas feitas no meu pensamento?,..
Como crer posso então nas tuas preces,
Se eu as pinto no meu isolamento,
Com as vivas cores das que mais mereces
Doce visão do meu, encantamento?

b
A cada instante, em que me vens surgindo
Em êxtase me quedo, pois suponho
Que és branca luz do céo que vem fulgindo.

Divina apariç.ão, teu vulto amado,
Eleva-me nas azas desse sonho,
Desse sonho de amor, tão bem sonhado.

Caxias Luiz Mil ler.

Corresponden-
cia Oficial

«Ilmo. sr. Olinto de Olivei-
ra, dd. Diretor! de Proteção á
Maternidade e á Infância. Rio
de Janeiro.

Acuso recebimento do vos-
so atencioso oficio de 2:1 de
Setembro próximo findo, ref.
CAja 2:3, agradecendo agen-
tileza da remessa de um
exemplar do Boletim n. 2.
da Campanha Nacional pela
Alimentação da Criança.

Agradeço, oul.ro.sim, a rc
mossa ele dois folhetos sobre
a organização de Consultórios
de Higiene Infantil.

Saíide e fraternidade. Mi-
guel Muratore, prefeito».«limo. sr. dr. Hercilio
Domingues, dd. Presidente do
Tribunal de Contas do Esta-
do. Porto Alegre.

Junto a este passo ás suas
mãos o projeto de Lei do
orçamento deste Municipio
para o ano de l'j;i(3, bem como
a exposição ele motivos do
Conselho Consultivo Muni-
cipal.

Na èspetativa do pronun-
ciamento desse Tribunal no
tocante à aprovação do pro-
jèto em foco, apresento votos
de saúde e fraternidade. Mi-
guel Muratore, prefeito».«Ilmo. si. dr. Hercilio
Domingues, dd. Presidente do
Tribunal de Contas do Esta-
do. Porto Alegre.

Consoante oficio sob n. 147,
estou remetendo a esse Tri-
bunal o projeto de Lei de
Orçamento deste municipio
para o ano de 1936, bem co-
mo um oficio com as expo-
sições do Conselho Consulti-
vo Municipal e caso venha a
suscitar qualquer duvida, se-
guirá para essa capital o Che-
fe da Contabilidade e Secre-
tario Interino desta Comuna,
sr. Oscar Pedroso da Silveira,
devendo, naturalmente, ser
eu scientificado para desta-
car o referido funcionário.

Saúde e fraternidade. Mi-
guel Muratore, prefeito».

«Ilmo. sr. dr. Hercilio
Domingues, dd. Presidente do
Tribunal de Contas do Esta-
do. Porto Alegre.

Estou remetendo a V. S.
dois exemplares da Lei de
orçamento deste municipio
para o exercicio de 1935 e
que, na conformidade das de-
terminações, devera acompa-
nhar o projeto, já encarai-
nhado a esse Tribunal, em
daU de 22, de lei para o exer-
cicio de 193(5.

Saúde e fraternidade. Miguel
Muratore, prefeito».— «limos. srs. Membros do
Conselho Consultivo Munici-
pai. Nesta cidade.

Sendo de inadiável neces-
sielade a ultimação do servi-
ço de ajardinamento da Pra-
ça Dante, bem como prolon-
gamento da rede hidráulica,
faz-se preciso a acquisição,
para o primeiro dos serviços
mencionados, uma rede de
canos para irrigação, com o
comprimento de 120 metros,
da bitola 1 i[4 e do segundo
de diversos materiais, não
existentes em deposito no
Almoxarifado Municipal e ai-
cançado, em globo, a rs.
8:000$Ó00, aproximadamente".

Resente-se, tambem, o Cor-
po de Bombeiros de ser su-
prido de material, calculan-
do-se a despesa em rs. 4.000$,
mais ou menos.

Para enfrentar esses gas-tos imprescindíveis, venho
solicitar a esse digno Conse-
Iho a abertura dos créditos
de rs. 8:000-S e 4:000$ respe
tivaraente, em as verbas cor-
respondentes.

Na convição de que a pre-sente solicitação será atendi
da e tomada na devida con-
sideração, apresento votos de
saúde e fraternidade. Miguel
Muratore, prefeito».

-íâ-g*e:n.oIa IF-ord.
A popular e procurada A-

gencia Ford desta cidade da
qual são representantes a fir-
ma De Carli, Zanella & Cia.
tem ultimamente em suas
oficinas |executado concertos
de apreciável monta que mui-
to ^recomendam os artistas
que ali trabalham.

Tem sido executado traba
lhos taes como: concertos ge-rais em automóveis, pintu-ra a «duco» e outros quemuito vem pôr em evidencia
o bom nome que goza aqui a
referida agencia.

Pelo simples enunciado res-
saltará ao brilhante espirito
de v. s. a grande importância
econômica desse certame e
as suas múltiplas finalidades
não só para os interesses
desta região como para os
de todo o Brasil.

Para o mais completo exi-
to e brilhantismo desse co-
metimento não podemos pre-cindir do valioso concurso
da Imprensa em geral, mui
especialmente do seu concei-
tuado Jornal.

Esperando que o nosso em-
preendimento, pelo cunho na-
cional com que está delinea-
do, mereça o decidido apoio
de v. s., antecipadamente
agradecidos temos a honra
de nos subscrever. A Dire-
toria».

Constituição

«ww«».v«rax3s«isnt^^

Exposição Industrial 8 agro-
poouaria om Uberlândia
Recebemos a seguinte cir-

cular:
«Presado redator.
Temos o prazer de levar

ao seu conhecimento que a
Prefeitura do Municipio de
Uberlândia, patrocinada pelaAssociação Comercial local,
promove, para Abril-Maio de
1936, nesta cidade», uma gran-de «Exposição Feira, Indus-
trial, Agro-pecuaria e Comer
ciai do Brasil Ceni<*<«'

do Estado
(Continuação)

16) conceder aposentado-
rias, jubilações, reformas e
gratificações adicionais, de
acordo com a lei;

17 conceder prêmios nono-
iiíicos ou pecuniários, na
fôrma da lei;

18) providencias sobre o
ensino publico;

1,)_) estabelecer a divisão
administrativa do Estado, de
acordo eom a lei;

20) exercer o veto, total
ou parcial, nos termos desta
Constituição;

21) executar a intervenção
nos Municípios, decretada
pela Assembléia;

22) nomear e demitir os
Secretários de Estado, o Pre-
feito na hipótese dp § 2.0 do
art. 95, e o Interventor no
Municipio.

Art. 63. Compele tambem
ao Governador:

1) promulgar e fiize.r publi-car as leis;
2) çonvocarjextraordinaria-

mente a Assembléia expondo
os motivos da convocação;

3) prestar, por escrito, to-
das as informações e escia-
recimentos que a Assembléia
Legislativa requisitar.

CAPITULO VIII
Da responsabilidade do Go-

vernador.
Art. 64. Nos crimes de res-

ponsabilidade, o Governador
seià processado pela Assem-
bléia Legislativa e, desde queesta declare procedente a
acusação, será julgado porum tribunal especial, compôs-
to de cinco membros da as-
sembléia e de cinco desem-

MEDICO-OIRURGIÃO
oarirôs

F.ot*mado peGa Universidade de CEssie
COM DIPLOMA RIVALIDADO NO BRASIL
Ex-interno da Cornisch-Clinic-Londres

Ex-chefe do Hospital Antipaludico e Antituberculoso
Humahuaca (Rep. Argentina)

Especialista em vias respiratórias e pulmão
CLINICA UERAL,

CHAMADOS AO HOTEL MENEGOTTO
8

SENHORAS!
SENHORINHAS!

Tratar os cabellos com

_________m___t\

JUVENTUDE
é embellezá-los conservando-lhes a

eterna JUVENTUDE.
CAVALHEIROS!

Tratar os cabellos com

é extinguir a CAS PA, evitar a queda dos
cabellos e a prematura CALV1CIE.

Usada como loção faz desapparecer
os CABELLOS BRANCOS.

Mais de 30 annos de suecesso.
CASA ALEXANDRE
R. Ouvidor, 148JJ0

¦T——Hg

PELO CORREIO
Vidro

KtAaBRQBI

PIM AS ÜOENCAS DO PULMÃO)

bargádorés da Corte de Ape-
lação, uns eoutros escolhidos
por sorteio.

§ l.o Esse tribunal espe-
ciai, cujo presidente será o
da Corte de apelação, elege-
rá dentre, os seus menbro.s o
relator do processo e o re-
presentante da justiça publi-ca.

§ 2. Decretada a acusação,
o Governador passará iniedia-
tamente o cargo ao substituto
legal.

Art. 65. O processo e jul-
gamento do Governador se-
rão regulados por lei espe-
cia], e não lhe serão aplica-
das outras penas além da
perda do cargo e incapaci-
dade para exercer qualquerfunção publica, sem prejuízodas ações eiveis e criminais
cabíveis na espécie.

(Continua)

FUTEBOL

Curujeiros x Calengos
No campo do Juventude

realizou-se rio dia 24, uma«sensacional» partiria de fu-
tebol entre as furibÜndás es-

[quadras dns «Curujeiro.s x Ca-
Ilongos». O jogo que «eiupol-
igou» a assistência pela «ho-
mogeneidade e técnica» durou
97 minutos, motivo porqueresultou um empate de ¦_— 4
e, mais ainda, originòu-sé
uma lenga-lenga dos nossos
pecados.

«Capoeirai) num formidável
chute enviezado da linha dos
halfes por um triz não \ asou
a meta guardada pelo Pichi.

a

jUflPiOl
USAM

li CREOSOTADO
Do JOÃO DA 8ILVA SILVEIRA

Combate as: Tosses,
Bronchites,
Catharros,
Anemia,

Depauperamento
e Fraquezas

Não confundir — Peçam «6

VINHO CREOSOTADO
ii i ii 

*

81

Se o vosso apare-
Iho de radio não es-
tá funcionando ao
vosso contoiúj, di-
rija-se á rua Sinim-
bú, n. 1913 ou eha-
mar pelo telefone
302.

Concertos garan-
tidos, bem como
construção de apa-
relhos por preços
módicos.'

««<*«< 4 4 444 44 44444444 444444

Joaquim «Xarquéada» este-
ve nos seus dias. Os ponta-
pés para um lado e a esfera
pára outro. «Francês» o «beeh»
agua-morna não «produziu o
jogo que todos esperavam.
Luiz Vicente o atacante de
canelas finas fez um jogo queassombrou a gregos e troia-
nos, jà «driblando» a macaca-
da, já convencendo aos que,queriam fazer baderna porl causa elos «bands». Os demais

ijogadores como Vanzeti esti-
jveram como pedrada em olhe
;teH'to. Finda a partida que foi
coroada no final com alega-
ções por causa de um «pe-
nalty» que ocasionou o em-!pate, dirigiram-se todos á

jsombra de frondosas arvore6
e devoraram, ali, óO quilosde churrasco mal assado. A'
partida não compareceu a
banda de musica que havia
sido contratada, sendo no
entretanto espoucado dúzia e
meia de foguetes.



O MOMENTO"Um Descendente Dos Farrapos"
N. 141

Sob o titulo acima, a "A Nação", do Rio, publicou o seguinte belíssimo artigo do sr. Rui Escobar, sobre a personalidade do generalFlores da Cunha.
«0 progresso è inegável-

mente o maior, o mais acen-
tuado, o mais vitorioso ini-
migo da tradição. Raramente,
muito raramente, consegue a
tradição sobrepor se ao pro-
gresso. Ele é quasi um ini-
migo invencível.

E na sua derrubada de le-
gendas, no seu devorar mons-
truoso da mistica do passado,e das coisas que deveriam
ficar, tal a sua força de ser,
o progresso vai, argamassan-
do precipitadamente os ca-
racteres, tirando a personali-dade dos objetos, incansável
e unico, na estandurtização
dos relevos, que são, porinúmeras vezes, o motivo
morai do que deveria sempre
existir.

Tomando por base o espi-
rito da época, que é também,
inegavelmente um espirito de
sínteses, de brevidade e cia-
rezas de resumos, somos for-
çados a suspender as varia-
ções iniciais desta crônica, va-
riações que constituem certa-
mente uma sinfonia de aber-
tura...

E por isso retomando o fio
das conclusões já esboçadas,
sobre o progresso e a tradi-
ção, ressaltamos aqui o es-
forço tenaz dos gaúchos, que,dentro do âmbito vertiginoso
que o progresso alcança no
seus pagos, procuram sempre
conservar a tradição, como
valor moral, apenso a marcha
violenta daquele.

Assim, no campo já exgo-
tado das eleições pessoais,
poucos são os brotos que vi-
cejam á sombra da nossa ad-
miração e ao sol do nosso
entusiasmo moço. E isso di-
zemos porque o contato dia-
rio da rudeza do mundo—no
lugar comum da luta pela vi-
da—muito trabalhou para—no conceito do nosso civismo,
esmorecer, quasi apagar, os
velhos «tabus» políticos da
liberal democracia brasileira.

Porém, na alegoria do cer-
to campo que nos referimos
acima. Continua sempre, sem-
pre, ; o sol forte da nossa ad-
miração, um ramo verdoengo:
ele é a personalidade mais
remarcante da politica atual
brasileira: Flores da Cunha.

Descendente legitimo dos
heróis Farrapos, baluarte in-
questionavelmente moral da
raça que se agita nas coxi-
lhas do sul, Flores da Cunha
è um capricho atávico do
destino que pôs nele toda a
bravura impulsiva da geraçãodos gigantes de 35.

E isso tudo porque Flores
da Cunha sempre fez a sua
politica às claras. Não pre-fere ás manhas inexplicáveis
de Maeterlinck a razão deser dos acontecimentos; e tal-vez tenha visto em Machia-
vel o literato e não o poli-tico.

Dessas atitudes, interpreta-
das erroneamente por algum
e sabiamente por muitos, a
que melhor lhe fica é a fran-
queza. A franqueza, talvez
brutal, mas sem peias nem
rebuços. Eis ai o motivo dos
motivos, das qualidades deFlores da Cunha, e a melhor
e mais razoável explicação
moral da sua constante as-
cendencia no torrão gaúcho.Outro testemunho irrecusa-
vel das qualidades superiores
do «condottieri» gaúcho, re-side na sua bravura spartana.

I Porque nas Termopilas fi-
guradas da politica brasileira,

] bate-se com a audácia imor-
tal de um Leonidas!

Talvez esta modalidade ul-tima, seja o cadinho onde fer-
vam e se misturem, este aglo-
merado de sensibilidades,
boas e más, que agita e refaz
a tempera de aço do campo-
nés apegado à gleba, do sol-
dado inato e do estadista mo-
derno que existem, tríplices,
na personalidade empolgante
de Flores da Cunha.

Todo o Brasil, está lembra-
do da memorável e áspera
campanha politico-militar de1923 nos campos e cidades
gaúchas. Comandando, relati-vãmente ao objetivo militar,
pequena força, Flores da Cu-nha, perseguiu, rudemente,
incansavelmente a Honorio
Lemes—o mais respeitável earrojado caudilho rio-gran-
dense. no ponto de vista daestratégia, conhecedor eme-
rito dos campos fronteiriços—
sem ter conhecido, uma uni-
ca vez, o amargo de uma der-rota. Provando assim, o gene-ral do exerjito brasileiro, oseu decidido pendor peiascampanhas militares de gran-de envergadura.

Mais tarde, cremos que emUruguaiana, este homem deferro, abraçado ao inimigovencido, a este mesmo Ho-norio Lemes, a quem tantocombatera, soluçava comouma criança ...

Flores da Cunha, é poisum continuado!*!... E 6 também—na nevrose automática do
seu sentimentali.smo quasiexagerado — um demônio e
um santo!...

Nenhum dos políticos bra-
sileirqs atuais chegou, e tal-
vez não chegue nunca, a cul-
minancia histórica de Flores
da Cunha. Porém, nenhum
outro tombem, é mais caiu
niado que Flores da Cunha.
Como sempre a superioridade
de um espirito e a elegância
de uma atitude desperta, em
torno de si, uma avalanche
de inveja, um caldear infini-
to de derrotismo inúteis.

Na visão politica tendo emmira sempre, e com raro des-cortinio, o congraçamento dasforças políticas do Brasil edo Rio Grande, é que se afir-ma melhor e melhor se soli-difica a obra estupenda doGeneral Flores da Cunha, obraesta alicerçada, continuamen-
te, pelodesassombro com queabate e desmascara os inimi-
gos, de numeração certa, dasliberdades publicas. E'. portanto, mais uma variante dasua tempera: o culto extre-mado das liberdades humanas
e a sua decidida indulgência— prejudicial as vezes — ásleis demasiadamente liberais
que regem o paiz.Outra das qualidades pes-soais que seduzem, em Floresda Cunha, è a extrema sim-
plicidade de maneiras, nocontato com o publico

Lembramo-nos, agora, da-
quela manhã clara em queprocuramos surpreender o
general na intimidade dosseus labores. Era após a vi-
toria de Outubro.

íamos com um político mi-
neiro, e, se não nos engana-
mos, o dr. Domeque de Bar-
ros.

As forças que tinham vindo,
sempre na vanguarda do exercito revolucionário, do sul,
eram comandadas poi Flores
da Cunha e estavam acampa-
das em Derbi-Olub. Logo, ásombra fresca de uma arvo-
re, notamos o general que«mateava» cercado de civis
e de superiores de suas tro-
pas. Acercamo-nos. E foi quasi carinhoso o abraço que ele
deu ao autor desta crônica,
ao declinar que era sobrinho
de Demetrio Ribeiro. Depois,
um dos civis de grupo, pro-prietario de uma fazenda noEstado do Rio, prendeu a a-tenção do general com um
plano de superprodução deforrageamento. Extremamen-
te interessado no assunto, Fio-
res da Cunha declarou, pou-co depois, entre a admiração
geral, que, profundamente ra-
dicado à terra, onde passara
grande parte da vida, sentia
invencível desejo de voltar
ás lides dos campos. E assim
contava fazer, logo que aca-
basse a agitação da época
outubrina.

O destino, porem, não dei-
xou que cumprisse esse de-
sejo tão moviestaraente ex
posto. E o interesse publicovenceu nele a tara do cam-
ponês.

Ha dias passados, o sr. Aus-
tresilo de Ataide, indiscuti-
velmente o jornalista de maior
poder de síntese que conhe-
cemos, escrevia assim: «A
concepção da liberdade per-deu os aspectos românticos
que lhe deram os homens dá
Enciclopédia».

Aqui o parar elo impõe-se
inevitai-brutal!

O culto da liberdade é um
mito. As gerações estioladas
por um materialismo mórbido
que as enche de desanimo,
procuram obstinadamente o
homem que as ha de salvar.
Não o acham. A èrá da ma-
quina venceu a ética das li-
herdades iniciais e puras.Não matou o homem; atrofiou
o. Não o venceu; apenas nas
cidades saturou-o do intele-
tualismo indeciso. Mas aban-
donou os dos campos...

Poucos são os homens querestara...
Poucos são os homens querestam p.arálizádos tòrpemen

te nas malhas da pseudo opi-
nião publica.

Quem quizer salvar o povo
que seja o homem. Venha.
Apresente-se.

Não é necessário—as mas-
sas ainda tem um reflexo de
clarividencia e apontam o
homem: é ele!

E ele na hora decisiva se
apresentará. Os culpado*, dos
fracassos serão inexorável-
mente punidos. O homem es-
tá ai. Procurai o.

Neste diminuto ensaio de
biografia, procuramos desa-
paixonadamente seguir um
rumo: o da verdade. E a ver-
dade è como o sol. O sol queilumina tudo, resplandece em
todos os recantos, abre a luz
todas as oscuridades...desce e

ilumina até a alma humana...
Findamos aqui. Na clássica

desolação da paisagem brasi-loira, só vemos um homem.
Este homem tem muitos defei-tos. Mas as suas qualidades deinteligência e coração, maio-res ainda, superam, salvam ohomem e apagam os defeitos,dos quais o maior è a bon-dade!

Flores da Cunha, paradigmade Bento Gonçalves, é o so-nhador de 35. Continua a obra
gigantesca iniciada ha cemanos.

Flores da Cuuha é a trave
mestra da renovação do' Bra-
sil.

ColaToorações
Esta redação não aceita co-laborações para serem publi-cadas sob pseudônimo.

TZTncia ereança
mart3rrisad.a!

...era uma ereança marty-risada, desde a idade de uraanno. soffria de penosa erup-
ção de pelle acompanhada
de uma coceira pertinaz e
por isso dolorosamente cha-
gada, em quasi todo o cor-
njnho. Curou-se radicalmente
com o «ELIXIR DE NOGUEI-
RA». do Pharmaceutico eChimico João da Silva Sil-veira.

a.) Manoel Antônio do
Espirito Santo

ACCIOLY, Esp. Santo.
(Attestado resumoj

>

Quem anuncia vende
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| Dr. J. C. Borba Lupi 1
1 Cirurgião-parteiro da Maternidade do Hos- I
1 pitai S. Francisco |

I Ex-interno do Dr. ülfeu Bica de Medeiros I
§ g

j 
Cirurgia - partos -moléstias de senhoras |

| Eloctrotherapia por ondas curtas: espeeialmen- 1
| te das moléstias de senhoras e do tubo di- I
| gestivo: estômago, duodeno etc. |
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p-. pmiro de Azevedo
\ DA ORDEM DOS ADVOGADOS ÜO BRASIL E INSTI-
i TUTO DA ORDEM DOS ADVOGADOS BRASILEIROS
1; Advoga uo Civil e comércio cm qualquor «.ornarei cio Estado

ESCRITÓRIO: Praça Dante - Caxias

v~

PASTA DEATIFRICIA

PmCjmo
SABOAETE y^^f^-

// Ir^^íPy \ 1

QUALIDADE
INSUPERÁVEL
PREÇO MÓDICO

S\ deseja uma bôa
pasla dentifrícia e um

ãsIBül k°m sabonete, ambos

IH de preço bastante mo-
dico, não tenha mais
duvidas: peça os da
marca PU RISA NO.



COMUNICA AO CULTO POVO DESTA CIDADE
QUE INAUGUROU A

CA.S-A. ____."VEr^2_:D__3__
A' RUA SINIMBÚ', AO LADO DO HOTEL BIGAREL-

LA, COM UM COMPLETO SORTIMENTO DE FA-
ZENDAS E MIUDEZAS-SECCOS E MOLHADOS

Especialista em. fumo
TODOS DEVEM VISITAR A

Cüsü MwKBina
SEM COMPROMISSO

EDITAL N. 952
Carlos Dutra Vianna, ofi-
ciai do Registro Civil de
Casamentos da cidade de
Caxias.

Faz publico que pelo car-
torio de Casamontos habili-
tam-se para casar: Ângelo
Pedron e Thereza Pezzi;
solteiros, naturaes deste Es-
tado, aqui lesidentes.

Quem conhecer impedimen-
to, acuse-o no cartório à rua
Moreira Cezar, 784.

Em 26*1011935. O Oficial:
Carlos Dutra Vianna

EDITAL 953
Carlos Dutra Vianna,ofi.
ciai do Registro Civil de
Casamentos da cidade
de Caxias.

Faz publico que \,è\o car-
torio de Casamentos habili-
tam-se para casar: Remigio
Renato Ronca e Zelia Luiza
Sassi; solteiros, naturaes des-
te Estado, aqui residentes.

Quem conhecer impedimen.
to, acuse-o no cartório á rua
Moreira Cezar, 784.

Em 2611011935. O Oficial:
Carlos Dutra Vianna

EDITAL N. 954
Carlos Dutra Vianna, ofi-
ciai do Registro Civil de
Casamentos da cidade dc
Caxias.

Faz publico que pelo car-
torio de Casamentos habili-
tam-se para casar: San-
sone Brune João Baptista Ca-
nalli e Lúcia Piccoli; soltei-
ros, naturaes deste Estado,
aqui residentes.

Quem conhecer impedimen-
to, acuse-o no cartório á rua
Moreira Cezar, 784"

Em 26|10[1935.
O Oficial

Carlos Dutra Vianna

Certidão
Clemar Cruz, Oficial
do Registro Especial
da cidade de Caxias,
Estado do Rio Grande
do Sul.

No uso das atribuições
que a lei me confere, certi-
fico que foram apresentados
hoje neste cartório para ser
devidamento registrado e ar-
quivado os papeis necessari-
os do «Consórcio Profissional
Cooperativo Caxiense Dos
Vitivinicultores Do Municipio
de Caxias». O referido é ver-
dade. Dou fé.

Caxias, 26 de Outubro de
1935.

A Oficial:
Clemar Cruz

A firma foi devidamente
reconhecida na l.a Via.
Caxias, 28-10-35.

A Ajte. do Not.
Cacilda Cruz

-o-

Edital de l.a Praça

Torneio d.e IFhate-
Tool

Revestiu-se de grande entu-
siasmo o torneio de futebol
levado á efeito domingo ulti-
mo, entre nove quadros or-
ganizados e treinados com
muita precisão.

Sahiu vencedor do mesmo
o Quadro Ypiranga, composto
de elementos de valor do
Juventude.

Ao vencedor coube uma
linda taça, oferecida esta pe-
lo S. C. Gaúcho,

O Dr. Lourenço V. Cen-
teno, Juiz Municipal de
Caxias.

Faz saber aos que o pre-
sente edital virem, ou dele
conhecimento tiverem que,
no dia 14 de Novembro vin-
douro, ás 10 horas, na sala
das audiências deste Juizo,
no edifício da Prefeitura, se-
rão vendidos em hasta publi-
ca a quem mais dèr o maior
lanço oferacer ós bens pe
nhorados a Rubens Berté na
ação executiva qtíe lhe move
Pedro Dameto, cujos bens são
os seguintes: 7 garrafas de
vinagre marca «Pezzi», 2 gar-
rafas de licor cereja, 2 garr.
de vinho branco «Perdiguei-
ro», 2 garr. de «Elixir» super
quina. 2 g. de vinho quinado,
2 g. de frambueza, 3 g. de
licor anizeta, 1 g. de Creme
de cacao, 3 g. de cerveja
«Caxiense», 3 g. de vinho
Perdigueiro, 3 g. de vinho
afamoso, 1 g. de vinho Mos-
catei, aberta, 16 vidros para
pôr balas, 1 lata com 1 kilo
e meio em rama, 27 rupadu-
ras, 3 latas para doces, com
vidro, 3 cadeiras coloniais,
1 cano de fogão, 22 k. de ba-
Ias sortidas, 7 latas para ba-
Ias, 5 balaios, 1 quartinha, 1
medida de meia garrafa, 1
funil, 6 cop"° r* inpos pe-
quenos, 2 cáux, ruieija,

•omej.to

29 maços de palha, 5 caixas
de pò para mosquitos, 7 pa-cotinhos de pastilhas, 3 pa-cotes de balas, 1 balde de
madeira, 34 garrafas vasias,
patentes, 6 meias garr. vasias,
patentes, 12 garr. vasias. sor-
tidas, 1 taboleta preta, 1 ar-
mação sem vidro, de madei-
ra, 1 armarinho com tela, 1
balcão, l caixão e 1 engra-
dado para copos, 1 meza re-
donda, 1 maço de ervas para
remédios, l saco com 5 kilos
de pão torrado e 1 cortina
de chita. Os bens acima fo-
ram avaliados pela importan-
cia de 286$000, porquanto
vão a esta primeira praça. E
quem sobre este preço qui-zer oferecer o seu lanço,
compareça no dia. hora e lu-
gar acima indicados. E para
que chegue ao conhecimento
de quem interessar possa è
passado o presente oditalque
será afixado no lugar do cos-
tuine e publicado na
imprensa. Dado e passado
nesta cidade de Caxias, aos
25 de Outubro de 1935. Eu,
Sady de Lavra Pinto, ajte. do
escrivão, no seu impto. subs-
crevi.
(a) Lourenço V. Centeno

:i

Vende-se
Um excelente terreno

com casa de moradia
com instalação de água
e luz em bom estado de
conservação, situada à
rua Veneza n. 11G.

Para mais informes na
mesma.

Homenagem do'Diário de Noticias'
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Recebeu-a o sr. Dante
Marcucci

Num dos salões da frente
do edifício do Clube Juvenil,
onde está instalada a sticur-
sal do brilhante órgão de ira-
prensa que é o «Diário de
Noticias», foi prestada signifi-
cativa homenagem, pelo dlre-
tor sr. Luiz Napolitano e mais
redatores, segunda-feira ulti-
ma, ás 16 horas.

Presentes varias senhori-
nhas e pessoas convidadas, o
sr. Luiz Napolitano, depois de
breves palavras, deu poderesao dr. Olmiro de Azevedo,
antigo colaborador da referi-
da folha, para saudar o futuro
Prefeito de Caxias, o que fez
num admirável improviso,
que arrebatou a todos quan-tos o ouviram.

Agradeceu aquela distinção
o sr. Dante Marcucci com
patente emoção fazendo o
elogio prontilbado de justiçaao critério, á seriedade e ao
caracter dos que mourejam
no reputado orgam portoale-
grense, dizendo entre outros
conceitos que, Caxias, desde
a época da Festa da Uva,
por intermédio da brilhante
pena do dr. Olmiro de Aze-
vedo, muito lhe devia.

Tanto o sr. Dante Marcucci
como o dr. Olmiro foram muito
felicitados ao terminarem suas
orações.

Por ultimo foram ofereci-
dos aos presentes finos lico-
res, conservando-se todos em
cordial palestra.

Oferecido ao sr. Dante KüarcHCci pelas ciae.ses
conservadoras e pelo P. R. L.

Assumindo proporções de
intenso júbilo e de compro-
vada solidariedade política
que >foi uma verdadeira cou-
sagração ao valor pessoal e
político do homem moço queé o sr. Dante Marcucci, can-
didato do P. R. L. á futura
sucessão prefeitural de Ca-
xias, realizou-se. como esta-
va anunciado, o grande ban-
quete em homenagem à sua
personalidade e oferecido pe-Ias classes conservadoras, bem
como por aqueja agremiação,
da qual é figura de destaque
o referido cidadão.

Muito antes da hora, já se
notava movimento desusado
nas adjacências do Clube Ju-
venil, não só de pessoas con-
vidadas como também de pu-blico que ali iam presenciar os
que tomariam parte no refe-
rido banquete.

O 6alão de festas da antiga
e conceituada sociedade es-
tava caprichosamente ilumi-
nado, vendo-se também sob
as galerias cortinas encarna-
das, estando estas em harmo-
nia cora a profusão de luzes.

A's 9 horas, deu entrada no
salão, acompanhado do dr.
Olmiro de Azevedo, repre-
sentante de S. Excia. Gal.
Flores da Cunha, dr. Romulo
Carbone e outras pessoas de
destaque o homenageado,
executando a orquestra sob a
regência do maestro sr. Ma-
theus de Calazans, alegre
trecho musical.

Tomando os lugares senta-
rara-se ás mesas 315 convi-
vas, iniciando-se o banquete.

Seriam 10 horas quando
terminou o mesmo, começan-
do, ato continuo, a serie de
discursos.

Orou cora brilhantismo, em
linguagem simples e escorrei-
ta, o representante das cias-
ses conservadoras sr. Roriol-
fo Rossaroila, que foi feliz
ao interpretar o sentimento
daqueles.

| Falaram, depois, as seguin-
|tes conspicuas pessoas: dr.
Paulo Rache, em nome do
P. R. L., agradecendo o sr.
Dante Marcucci em longo im-
proviso que arrebatou os pre-sentes pela justeza e pelasinceridade cora que fez a
sua prova de gratidão - e
agradecimento; fez o historio
conciso e apreciável dos va-
rios problemas que carecem
o municipio, reafirmando,
mais uma vez, seu grandeinteresse pelos assuntos quese relacionam á vida econo-
mica da Comuna que vae
breve administrar, dizendo
que garantia desde já corres-
ponder os anceios daqueles

ique depositaram sobre seus
Ihombros o árduo e espinhoso'cargo de dirigente dos des-
tinos desta terra.

Findo seu improviso, quefoi delirantemente aplaudido,
usaram da palavra os aca-
deraicos Serafim Machado e
Alceu Silva, muito agradando
os seus discursos.

Deixamos de fazer aqui a
analises retrospectiva do pro-
grama admirável do sr. Dan-
te Marcucci por falta exclu-
siva de espaço.

Por ultimo levantando-se o
dr. Adolfo Pena, deputado
Estadual, brindou com admi-
ravel linguagem a personali-
dade do eminente Gal. Fio-
res da Cunha, bebendo pelafelicidade constante daquele,
pelo progresso de Caxias e
pela grandeza do Rio Gran-
de.

A' 1 hora da madrugada
retiraram-se todos, levando
do ato em que se tributou a
prova de acatamento aos me-
ritos de Dante Marcucci, ao
cidadão-politico, a mais gratarecordação ante tanto bri-
lhantismo com que Foi coroa-
da a estrondosa homenagem.

A imprensa da Capital do
Estado fez-se representar,
bem como esta folha pelos srs.
E. Fonini e H. Morais.

Registro Civil
No respectivo cartório

foram registrados os so-
guintes.*

Pedro Clovis, f. de Podali-
rio Porto; Elsa e Rosalia, ge-
meas f. de Ângelo Rouniatz;
Vasco Victorio, f. de José
Bragagnolo; Oscar Antônio, f.
de José Lazari; Ary Pedro,
f. de Alexandre Roglio; Maria
Giacomina, f. de Domenega
Pestorelo; Doracy f. de Anto-
nio Rodrigues da Silva.

CASAMENTOS
Mario José Fontana e Hil-

da Menegassi; Olinpio DeSte-
fano, e Ezia Clamer; Elias
Scur e Sumpta Maria Sartori.

ÓBITOS
Debrays Salerno, com 39

anos, natural deste Estado,
casado cirurgia-dentista; Cae-
tana Casarotto, com 69 anos,
natural da Itália, viuva do-
mestiça; Galdino Severo da
Costa, com 63 anos, natural
deste Estado, oper., casado,
Doracy, com 5 dias, f. de

iAntônio Rodrigues da Silva;
Eloy com 86 dia.., f. de Be-
iiedicto Cavion da Silva.

ítalo A. Sarcinelli
C3-ra.T7-ad.or

em METAL, OURO e AÇO
_iil'<>rinuí.òr's

Ourívesaria Bragatti
Atende chamados do

interior.

CINEMAS
CEHTRAL E APOLO

DOMINGO

GATO PRETO
GUARilHY

Patrulha Perdida
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PARTIDO REPUBLICANO LIBERAL
-A.Q eleitoracaLo e g^p povo

de Cat_s:leLs
A Comissão Diretora do Partido Republicano Liberal

julga-se no dever de recomendar, a todos os correligiona-rios e ao povo em geral, a candidatura do prestimoso"edevotado companheiro DANTE MARCUCCI a prefeito deCaxias, no pleito a realizar-se no dia 17 de novembro des-te ano.

DANTE MARCUCCI foi o nome indicado, sem dis-crepancia, pelo povo desta querida terra. Ele encarna erepresenta todas as aspirações e todos os anceios dos ca-xienses, que desejam vêr a «pérola das colônias» conti-nuar grande, digna e respeitada no seio da comunhão rio-
grandense.

DANTE MARCUCCI foi apresentado, oficialmente,
pelo Partido Republicano Liberal, devendo ser unanime-mente votado, numa consagração expontânea, colimand.ossuperiores interesses da nossa comuna.

O ilustre e benemérito governador, general Flores daCunha, Chefe do Partido Republicano Liberal, somenteapresentou o nome de DANTE MARCUCCI ao cargo de prefei-to de Caxias após ter a certeza absoluta de que o mesmoreunia a simpatia e a confiança do eleitoiado e do povodeste municipio.

chamada Princeza do Sul, o
Tte. Cel. Januário goza, não
só ali, como em toda parteonde tem servido á classe a
que pertence, de grandes a-
feições, pelo seu genio afa-
vel e fidalgo tratar.

No dia de seu aniversário
a brilhante oficialidade, bem
como muitos amigos levaram-
Ioge o testemunho do seu a-
preço, a que faz jüz pelosseus predicados, oferecendo-
lhe um jantar intimo q' correu
por entre as mais vivas ma-
nifestações de sinceridade.

Consórcio
Consorciaram-se, sábado ul-

timo, civil e religiosamente,
o apreciado sr. Olimpio De
Stefani e a graciosa senho-
rinha Zelia Clamer, seguin-
do no mesmo dia para P. Ale-
gre, em viagem de nupcias.

AVISO
DE ORDEM SUPERIOR, A PREFEITURA

MUNICIPAL DE CAXIAS PROCEDERA' A CO-
BRANCA JUDICIAL DOS IMPOSTOS QUE LHE
SÂO DEVIDOS, INDISTINTAMENTE.

liberal e é—acimaDante Marcucci è o candidato
de tudo—o candidato do povo.

Votar em DANTE MARCUCCI è trabalhar para o pro-gresso de Caxias.
Por isso, a Comissão Diretora do Partido RepublicanoLiberal sente-se orgulhosa e feliz ao recomendar a eleito-rado a chapa abaixo, cujo corpo de vereadores se compõede cidadãos dignos do maior apreço e acatamento.

Para Prefeito Municipal DANTE MARCUCCI
Paia Vereadores á Câmara Municipal—M. J. Alencas-tro Guimarães, João Laner Spinato, Dr. Dario Granja Sant'Anna, Américo Ribeiro Mendes, Dr. José Eberle, João Tur-ra e Mario Pezzi.
Caxias, setembro de 1935.
A COMISSÃO DIRETORA DO PARTIDO R. LIBERAL
(ass.; Miguel Muratore, presidente; Adolfo Pe-

na, secretario; Armando L. Antunes, Olmiro de
Azevedo, Luiz Faccioli, por si e por Abramo Eber-
le, Paulo Rache.

Saudade!
A' memória d. Galdino
Severo <la Cosia

Imigraste desta vida dei-
xando no âmago da nossa
alma toda a perfectibilidadede uma recordação!

Deixaste no vasto circulo
das tuas relações a grandezaenorme de uma saudade quenão morre!

Esposa, filhos, e, mais ainda,
os teus amigos, hão de sentir
aaspereza rude dessa separa-
çâo.

Que Deus, com a sua infini-
ta misericórdia, te outorgue a
bemaventurança eterna, já queneste mundo passaste vencen-
do os obstáculos da vida, onde
os imprevistos e as indecisões
da mesma vida se sucedem
uma apòz outra, continuamen-
te, premiando,assim, tedo bem
que praticaste sobre a terra,
tão chia de ilusões e de deEen-
ganos.

Descança em paz, saudoso
amigo.

Luiz Jeckel
Caxias, 28 de Outubro de 1935.

A nossa cabeça é a ofici-
na da cogitação, como o
nosso estômago o labora-
torio da nutrição.

Caxias Social
General B.rdiní

Esteve nesta cidade, em
visita de inspeção ao 9.0 B.
C, o exmo. sr. General José
Carlos de Toledo Bordini, co-
mandante da 6.a Brigada deInfantaria, acompanhado do
seu ajudante de ordens.

S. exa., que foi hospede do
Hotel Mimoso recebeu, ali, avisita não só da oficialidade
do 9.0B. C. como também de
pessoas de destaque de nos-
so meio social.

Tte. Col. Januário
Coolho da Costa

Completou, a 24, anos de
útil existência, toda consa-
grada á familia e ao bem daPátria, o ilustre militar sr.Tte. Cel. Januário Coelho daCosta, comandante da disci-
plinada Unidade do Exercito
Nacional, que é o 9.o B. C.Oficial distinto, dotado deinexcedivel bondade e por-tador de brilhante fé de ofi-cio, tem conquistado no seio
desta sociedade a distinção
valorosa de amizades leais,
pela grande alma que possue,secundada de uma ilustração
robusta.

Filho de Pelotas, a

Missas
Pelo descanso eterno do

saudoso João Coimbra e man-
dadas celebrar pelos funcio-
narios da Viação Férrea nes-
ta cidade e familia do mesmo,
rezaram-se missas segunda-
feira da semana passada, na
Igreja Matriz.

A's cerimonias compareceu
crescido numero de pessoas,
que constataram desse modo
a saudade que ficou do ex-
tinto.

— Segunda-feira, 28, na
Igreja Matriz, uma missa pelodescanso eterno do saudoso
dr. Delbrays Salerno, compa-
recendo à cerimonia cresci-
do numero de pessoas ami-
gas da familia.

Falecimento
Sucumbiu, no dia 26 deste

mês. o sr. Galdino Costa, de
63 anos de idade, casado,
deixando 9 filhos, todos
maiores.

Era ele uma pessoa bem
quista entre os seus conheci-
dos motivo porque sua mor-
te foi bastante sentida.

Ao sepultamento, que se
realizou no mesmo dia as IG
horas, compareceu crescido
numero de pessoas.

Caravana Politica
Seguirá no próximo dom in-

go para S. Marcos, 5*o Dis-
trito deste Municipio, uma ca-
ravana de destacados proce-res do pujante P. R. JL., com
o fim de propagara cândida-
tura do conspicuo correligio-
nario sr. Dante Marcucci, à
futura sucessão administrati-
va de Caxias.

A partida está marcada
para as 6 horas, sendoopon-
to da mesma defronte a Pre-
feitura.

Anunciai no «O MOMENTO»

IDia d-os Empre-
grad.os d.o Comer-

cio
Por ter sido, hontem, dia

consagrado aos Empregados
do Comercio, todos os nego-
ciantes deram sueto aos seus
empregados cerrando suas
casas comerciais.

REVISTAS

Temos sobre nossa mesa
de trabalho, as bem cuida-
das revistas «O Farmaceuti-
co Brasileiro», bem feito tri-
mestral dedicado aos interes-
ses da classe farmacêutica,
cuja tirajem é de tl.000
exemplares para o Brasil e
para o extrangeiro, que se
edita na capitai da Republi-
ca, e a «Boa Nova», revista
mensal ilustrada, cujo diretor
é o jornalista Samuel Lima
Rocha. «Boa Nova» traz agra-
davel leitura e variadas se-
ções de reclames, bem como
nítidas fotogravuras.

üVCaestr-o José
Mo rin.!

Violino, Theoria, Solfejo
e Historia da Musica

De-enho - Pintura - Caligrafia
Ilua Pinheiro Machado, 1559

Maquina d.e cos-
t*u.ra

Vende-se uma Original Vic-
toria—como nova—sem uso—

4 gavetas
Rua Pinheiro Machado; 1559

0'timas são as
revistas estrangeiras... Era
comum ouvir-se falar, assim
antes de aparecer

O __VfllEl,l_tXO

na sua nova faze, inteiramen-
te reformado. Hoje" esse an-
tigo semanário traz a cola-
boração dos mais notáveis
escritores nacionais, as mais
lindas fotografias de tudo quede importante ocorre no
mundo, seções bem desenvol-
vidas de passatempos, modas
concursos, etc. e é impresso
pelos processos mais moder-
nos, o que o faz uma da-s
mais belas publicações sema-
nais. Custa em toda a parte
1$200.

A'S COISAS
mais interessantes do cinema,
passam-se nos Estúdios cine-
matograficos. Todos os que
gostam de cinema devem lêr.

CIENTE! _A._F_.T_E_

que publica, a par das mais
lindas e inéditas fotografias
dos principais artistas, noti-
cias palpitantes sobre o queocorre nos centros cinema-
tograficos do mundo, e as
reportagens mais sensacio-
nais sobre as personagens
mais em evidencia da tela.
Custa somente 2$ü00 o exem-
plar.

Agentes nesta localidade
LIVRARIA SALDANHA, rua
Julio de Castilhos, 1944.

V.S. teve GEUTE?
enfraqueceu-se?

Ainda tem tosse, dõr nas
costas e no peito?

Use o poderoso tônico

VINHO CREOSOTADO
Do PhariD. Cbim. João da Silva Silveira

BEC0_.in.l_T. DE!.' QBDEH

-O-

IBaratillxo
A popular e conceituada

seção de varejo da opulenta
firma Rheingantz está ofere-
cendo a oportunidade ao pu-
blico caxiense de efetuar
compras com o abatimento
de 10,20, .'IO e 50%-

Grande é o sortimento de
fazendas que ali se encon-
tram á venda por preços de
admirar. O poblico que, porsua vez, não fique no circulo
do marasmo para se conven-
cer do que aqui afirmamos.

Tem sempre em deposito sortimento de ataúdes e
demais pertences do ramo. — Carro Fúnebre de
l.a Ordem. Atende com a máxima presteza para
preparar Câmaras Ardentes, a qualquer hora do dia
como da noite. Encarrega-se da extração de certidão
de óbito, licença, etc. e dos Convites de Enterro e missa.

Vtgllto Cil3rl@il>
Caxias — Rua Sinimbú, n. 1892 — Telef. 84

FABRICA DE VELAS BE CERA
Recebo semanalmente grande quantidade de

COROAS DE FINÍSSIMAS
QUALIDADES
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